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DONA AMÉLIA DE ORLEANS 

Autorizado pelo Covêro, en- 
contra-se ém Lisboa,a sr.” D. 
Amélia de Orleuhs, eis-raiuha de 
Portugal que desde 1910 se êxi- 
tóu no estrangeiro. 

Recebida pór algumas pessoas 
do extinto fegime, a veneranda 
senhora visitoy no últitho dia 19 
os túmulos de sem marido D. 
Curtos e de seus filhos D. Luiz 
Titipe e D. Manuel, na igreja 
de São Vicente de Fóra, onde 
erou algumas horas e depôz al 
guus ramos de flóres. 

Nestes últimos dias, ten visi- 
tado também alguns arredores 
de Lisboa, 
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LUZ NO APEADEIRO 

Núnca mais chega ahora de 
vermos a nossa estação dos: Ca- 
minhos de Ferro eléetrificada. 

O sem moviniento é grande e, 
«por isso, não éjusto que-os em- 
pregudos e q público andem 
quási às escuras pur ali. 

ciouante vibração patriótica, o 

iceêrência va nussa política ex- 
terna durante a guerra e so- 
bressai como valiosa vililidade 
e nítido factor «colaborante» 
da vitória. Definiu com inteli- 
gêucia, superior intenção-ecla- 

reza a posição nacional perante 

devem orientar a convivência 
idas nações nos tempos da Paz, 
E fecou, finalmentecas ques: 
tões essenciais e actuais “que 
dominam “a política interna, 

afirmando que «podemos aber- 
tamente, reconhecer que. a 

  
  

  

A manifestação a Salazar 
feita no passado sábado pelos 
portugueses representados em 
todos OS seus organismos cor- 
porativos, e de, conidenação 
“económica, foi-qualquer coisa 
de imponente esprandioso. 

Desde a! Rotunda ao” Ter- 
reiro do Paço, ao Terreiro do 
Trigo e ao Cais do Sodrénão 
se podia andar: Era um verda- 
deiro mar de gente que dificil. 
tente se acomodou na Praça 
do Comércio para agradecer 
ao homem que livrou Portu- 
gal da. guerra. Mesmo assim, 
astuas da Baixa, rua do 
rua Augusta e tua da 
onde tremulavam ao vento ban- 
deiras nacionais e onde se co- 
locaram auto-Filantes, ficaram 
coulhadas de povo; Nunca no 
nosso país se vit manifestação 
igual, 

Apesar-ile a chuva iniper- 
tinente que caira ninguém ar 
redára pé. 

Milhares e milhares de; pes- 
sons exibindo bandeiras por- 
tuguesas, davam vivas a Por- 

num frenesi lonco. 
Então eis que apareco Sa 

lazar à janela do seu antigo   
Amaifestação 4 Salsa! 

Qu. | 
tata 

  

gabinete no Ministério das Fi- 

nanças. Foto delírio. 

Querer traduzir-se em pala- 
vras aquêle moómento, é im- 

passível. Basta que digamos 
que acalma de Salazar foi 
vencida. E” que êle viuy ali a 
seus pés, um povo inteiro a 
apradecerlhe o sacrifício de 
alguns anos. E assim não po- 
deriassair dali porque aquêles 
milhares de pessoas exigiama 
sua presença para manifestar 
-Jhe o quanto lhe deviam, Sa- 
lazar-sorria, agradecia a todos, 
atirava flôres ao povo, dizia 
adeus -com uni lenço: branco, 
O delírio continnava. Pessoas 
houveram que choraram; ou- 
tras enrouqueceram, Ninguém 
se importava da chuva. À Por- 
tuguesa era cantada continua; 
mente por aquêle mar de gente 
"que formou ali, sem até dar 
“por ela, o maior erfvão dao 
mundo, Entretanto, os barcos 
engalanados que, enchiam o 
vio, salvavamt. Bela e impres- 
sionante apoteose, -áquela. 

Depois... à debaúllada e 

  

  

“ É, ale Y " “ . ” , tugal a Salazar, a Carmona (mais vivas, Portugal, decerto, | 
júmais esquecerá aquêle. dia. 

  

Um ecaciense alfacinha, 

o problema dos princípios que! 

“complementares: eram neste 

“que tivemos algunia experiên- 
(eia das coisas tiramos, dela 

ique, no respeitante a liberda- 
des. públicas, se interessa o 
gran em quesão reconhecidas, 
túnito maior valor tem a sua 
garantiactectiva, Isto é, as li 

berdades interessam ua medi 

daem que podem Jser. exerci- 
das e não namedida em que 
são promtlgadas. 

Visto o problema a esta luz, 
que é a sua lúz verdadeira, 
impõem se logoduas, con- 
elusdesr uma, na ordem dos 

fiictos, e'é que se goza hrje 
em, Portugal de mais liberdade 

"do que anteriormente; outra, 

inoterreno dos princípios, e é 
"que o gran das liberdades pú 
blicas efectivas depende da 

  

) E Tori 
Capacidade dos cidadãos, não 

“de contessão, macuâmima do 
Estado. Se não se pôde até 
hojeir anais longedo que se 
foi, poucas verificações serão 
mais gratas ao nosso espíito, 
nenhum resultado acreditará 
maisva nossa própria obra de 
reeducação política doque po- 
der avançar sem receio num 

domínio do qual aliás em tôda 
aparte está exeluido o abso- 
luto, isto é, o ilimitado.» 

«Pode aqui e além, pot des- 
conhecimento ou delnrpição 
dos factos, erguei-se uma ou 
outra VOZ à acusar O nosso Te- 
gime de-ditadura opressiva do 
povo portúguês, desviado, pela 
fôrça, da sua normalidade po: 
lítica. Ésses estão confundi- 
dos; não vivermos em ditadura, 
mas antes de nós e por deze- 
nas de aros =reconhecêmo-lo 
com tristeza as ditaúnras fo 
[ram à forma. corrente da vida 
política e vimo-las alterar-se ou 
suceder-se quást ininterrupta- 
mente, sob formas diversas 
— à “ditadura dos govêinos, 
sempte a melhor; a dos par- 
tidos, a mais irresponsável; à 
da tua, q mais turbilenta e 

trágica. Esses estão confun- 
didos e esquecem quea Cons- 

L 

“Portugal e Salazar 
A Nação ouviu, com emo- Constituição de 1911. e leis nempior que todos osoutros, 

e tem sido revista por uma Cã 
notabilíssimo discurso do:sr. particular mais generosas que jmara" eleita por sufrágio: di- 
[Presidente do Conselho, pro-/o regime actual mais gene- recto, Esses esquecem que não 
erido no dia 18 do corrente rosas para os que se conten-i temos deportados por delitos Lucas, 
na Assembleia Nacional, emitam com formulas abstractas, | políticos, nem exilados força 

que foi, exposta a exemplar vazias de conteúdo; porque os! dos da Pátria. 
Se passarmos às realizações 

sociais, de; que, beneficia a 
grande massa da população, 
não: pode haver o menor re- 
ceio de proclamar a beneme: 
sência, à justiça, a ousadia da 

nossvobra, comparativamente 
com as promessas-vagas e os 
tímidos vôos de anterior le- 
   | 

MOS Com OS nossos princípios 
e organizações e pelos, méto- 
dos que-nos parecem melho- 
vesMas, em igtialdade-de con- 
dições e na precariedade das 
ci-cunstâucias actuais, duvido 
que algures se tenha ido mais 
longe" O salário, a habitação, 
a escola, o. tecreio, .as férias, a 
saúle, a reforma, as .possibili- 

dades de acesso, a dignidade 

poa iunção tudo o que mate- 
rial ou moralmente pode inte- 

“tessar do trabalhador foi as- 
sente cm alicerces para poder 
“desenvolver se e perdurar, € é 
nos «diversos domínios da eco- 
jnomia vacional mais do que 
promessa ou esperança — é rea 
idade já viva,» 

Entre vibrantes aplausos da 
Assembleia; Naciouat, 0, s1. 

'Dr. Oliveira Salazar, termina 
Lassim o seu discuiso: 

  

«Eu não quero forçar con-| 

  

clnsões, ras, se à democracia 
pode ter, além do seu sigiifi 

cádo e alcance social, então os 
verdadeiros democratas somos 
nós. Afirmo-o, sem acrimotiiá, 
mas convicto; nem tal con 
clusão poleria ter o ar de desa- 
fio em bôca de quem sempré 
proclamou não sérmos todos 
demais para servir Portugal.» 

«Pelas razões expostas e por 
muitas outras que facilmente 
se subentenderão, o Govêrno 
não viu, da sua parte, necessi- 

idade de introduzir na Conisti- 
ituição profundas alterações, 
durante o trabalho de revisão 
a que a Assembleia deverá 
!proceder, ainda que num ou 
inoutro ponto se deixassem 
' possibilidades susceptíveis de 
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itituição foi sancionada por futuros desenvolvimentos al 
! plebiscito pepular, nem melhor! (Conciui va 2.º página). 

lação. Certamente trabelha-) 

DERO É DOTE 
TIS Gl ajo ao TI te TIO lo jo Sr O 

  

TENENTE-CORONEL 

JOSE AFONSO LUCAS 

Só agora e não cetro há teme 
po é dissemos, per errada fufor. 

pmação, toi promovido ao pôsto 
“inrediato o bom eniigo da nussa 
«tetra, Senhor, Majur Jusé Afonso 

[A Sua Ex" envismos-lhe siu- 
icéras Felicitações. 

sas 

CASAS DE ESPECTÁCULOS 

O aDiário do Gevêrnos, publi. 
ecu tur decreto que uleletanitia 

"que ao construção, reconstrução, 
imodificação ou adaptição idas 
casas e recintos de espectáculas 
e diversões só possa efectuar se 
depois de aprovados os projectos 
pelo conselho técnico da Iispec- 
ção dos Espectácuios, 

Nenhuma esprêsa ou socieda- 

de cxplorada bes como as ngre- 
miações desportivas e recreat 

poderão exercer as stius getiv 
des ou funcionar sem estarem 
unidas de competentes licerçãs 
da Inspecção: dos Especláculus, 
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CIRCULAÇÃO DE :COMBÓIOS 

Constiios! que os conbóias 
que cireulyvam Ultimamente, te- 
começam vo próximo dia | de 
Junho. 

Será verdade ? 

e 

OS NOSSOS CAMPOS 

Devido às chuvas que últinia- 
mente caíram, Ds nossos Catiprs 

vão tomando outro aspecto, vis- 
to que a prolongada estiagem 
estava a prejudicar enormemente 
a agricultura, pa 

Aelivam-se os trabalhos nas 
sementeiras do milho é cúran “se 
US Datutuis cas videiras, 

Ox lá: que apitempo: decorra 
beim. : 
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PARECE. ANEDOTA 

Unv amigo nosso cenvicu nos 
usa carta sem estummpilha. Pa gá- 
mos a multa respectiva, e, abrin- 
ido a carta, encontrámos a estam- 
[pilha destro com este post serê. 
pemum: 

“Maudo-lhe aqui dentro aves 
tampílha, porque-as senhores do 
correio têm a mania de imuútilizar 
tódas as que eucólo púr fóra.m 

    

  

  

Ame nt rs 
Ê à Mário Bismarek à Mário Bismarck Soares 

E ADVOGADO 

IE Mudou o escritório para'a 

Rua do Crneilixo, 8/20 

Ê vEdier, 21429 — LISBOA i 

Eesti imã



iv
a 

Portugal e Salazar 
NS SRS to Gto vfo SIS UM TIS TU UM Ui do 

(Conclusão da 1.º página), 

leis ordinárias e no sentido in- 
dicado pelas conveniências na- 
cionais. Expressamente se de- 
seja mais numerosa a compo- 
sição desta Câmara, mais re- 
forçado o seu poder de fisca- 
lização da acção governativa e 
da administração pública e 
para tanto um pouco mais 
largo o período do seu funcio- 
namento e diverso o método 
de trabalho, Embora se pro-: 
ponha que a actividade legis- 
lativa do Govêrno se torne in- 
dependente, em quaisquer cir- 
cunstâncias, da ratificação da 
Assembleia, sempre a esta ca- 
berá não só a iniciativa em 
todos os casos, mas a compe- 
tência exclusiva noutros. Al- 
gumas alterações nos artigos 
referentes à Câmara Corpora- 
tiva podem parecer de porme- 
nor mas acusam progresso na 
ideia fundamental de auxiliar, 
através das suas secções espe- 
cializadas, o trabalho legisla- 
tivo do Gouvêrno. Creio que a 
experiência irá sucessivamente 
aconselhando o desenvolvi- 
mento e aperfeiçoamento da 
Câmara Corporativa como ór- 
gão de consulta e a mais fiel 
expressão da representação or- 
gânica da Nação portuguesa, 
Esperemos que a organização 
corporativa, limpa de alguns 
abusos Om excessos, recon:lu- 
zila à pureza dos seus princí- 
pios, de que em parte, por im- 
posição das circunstâncias da 
guerra, se afastou, chegue em 
breve à constituição definitiva 
das várias corporações previs- 
tas e possa dar-nos, através da 
Câmara, a imagem vivia do 
País na sua economia e na sua 
vida intelectual e moral.» 

«Desde que sejam aprova- 
das as emendas à Constitrição 
relativas à Assembleia Nacio- 
nal, pode julgar-se justificado 
que se proceda à sua dissolu- 
ção e a novas eleições. Não 
tenho, porém, ainda ideia as- 
sente sôbre êste ponto, enten- 
dendo apenas que em qualquer 
caso a lei eleitoral deve sermo- 
dificada no sentido de maior 
maleabilidade do que a actual», 

«Escrevi algures o seguinte: 
“A época que estamos vivendo 
—e o conilito mundial terá 
mais fortemente vincado — de- 
correrá sob o tríplice signo da 
«autoridade, do trabalho e da 
preocupação social...» Por 
toda a parte em que se possa! 
dizer que estamos em terra ci- 
vilizada e cristã, as institui- 
ções... se basearão em, prin- 
cípios morais identicos. Ne- 
nhuma nação se poderá eximir 
à autoridade forte: nenhum 
homem ao dever do trabalho; 
nenhuma actividade ou riqueza 

Publicações recebidas 
Peguenn História das 
Doutrinas Económicas 

Editado pela União Nacional 
em culaboração com o Secreta- 
riado Nacional da Iufor mação, 
de Lisboa, recebemos já há tem- 
pos tim interessante livro com 
esta epígrafe. 

Agradecemos o exemplar. 

* 

Dom Gusidim Pais 

Foi-nos oferecido já há tempo 
"pelo Secretariado da Propagan- 
pda N.cional de Lisboa, o livro 
n.º 3-«Dom Gualdim Piso — 
da edição daquele secretariado 
uGrandes Portugueses», que mui- 
to agradecemos, 

“ 

«Dom Bosco» 

Rec-bemos o n.º 37.38 dêste! 
órgão dos cooperadores salesia-[| 
uos em Portugal, comemorativo 
do cinquentenário salesiano no 
nosso país. 

E um número brilhantemente 
culaborado, de 80 páginas de belo 
aspecto gráfico, ilustrando-o al- 
gumas dezenas de gravuras e 
Oprimamente impresso em bom 
papel. 

As despesas com a publicação 
dêste número especial de uDom 
Biscor, comemorativo do Ginú- 
quentenário da Obra Salesiana 
em Portugal, elevam-se a Mais 
de 20.000800. 

* 

Técnica de Alfalataria 

O n.º 49, agora recebido, cor- 
respondente a Marçu é Abril pas- 
sados, traz o seguinte sumário: 
O ensino profissional, Modas e 

“confecções, Para 2 mulher, Cur- 
so de curte, Figurinos, A história 
do linho, Cursos por correspon- 
dência, Página do Pôrto, À higié- 
ne eo vestuário, O valor da 
cooperação, expediente, etc. 

uTécnica de Allalataria,» tem 
:a sua redacção e administração 
nt Praça D. João da Câmara, 
44º em Lisboa, e torna-se im- 
prescindível a todos os alfaiates 
que desejam ser bons mestres e 
estur em dia com a moda. Por 
isso a aconselhamos a todos, 
Agradecemos o exemplar ofe- 

recido, 
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Desej im um ramo confeccionado 
com fino goste? Dirijum-se ao 
«livreto Esgueirense», de 

Jusé Ferreira da Silva 
Telef. P. Público—ESQUEIRA 

    
consciência a manter-me fiel: 

ECOS. De EB CALA 
Cmueo mma 

  

Garteira Elegante 
ANOS 

Ontem, dia 25, festejou 20 ani- 
versários a menina Luiza de Jesus 
Pardinha, filha do sr. José Maria 
Rodrigues Pardinha Júnior e de 
sua espôsa sr? Maria de Jesus 
Tendeira, lavraderes de Cacía, 

— Também ontem fez 42 anos 
o sr. Manuel Rodrigues Onófre, 
nosso assinante e estimado con- 
tínio no Colégio Colipolense de 
Lisboa, 

— Hoje, dia 26, passa mais um 
aniversário o menino João Maria 
Simões Carvalho, filho do nosso 
assinante sr. Mantel Rodrigues 
Carvalho, importante comercian- 
te ua capital e abastado proprie- 
tário da Quinta. 

— Também hoje faz 9 anos o 
menino António Maria dos San 
tos Barbosa, filho do nosso assi- 
nante residente em Algés sr. An- 
tónio dos Santos Calado e de 
sua espôsa sr.” Maria Hintense 
Barbosa, da Póvoa. 
—Ainda hoje, completa mais 

um ano o menino António Elias 
dos Santos Nunes da Silva, filho 
do nosso assinante sr. António 
Nunes da Silva e de sua espôsa 
sr* Maria da Glória Nunes dos 
Santos, da Póvoa, 

— Em 27, completa mais um 
ano o menino Orlando Miranda 
da Cunha e Costa, filho do nosso 

  

escritorário no Parque Automo- 
bilístico de Belém (Lisboa). 

—Nêsse dia colhe 8 risenhos 
anos a interessante Esmeralda de 
Oliveira Maia, filhinha do nosso 
assinante e conceituado industrial 
de padaria em Alhandra sr, Agos- 
tinho Sin des da Maia e de sua 

tespõsa sr D. Maria Nunes de 
Oliveira, naturais do Paço, 

—Passa o seu aniversário no 
mesmo dia 31 0 nosso assimante 
sr. Marcelino da Cruz, de Ta- 
bueira e considerado industrial 
de padaria no Barreiro, 

— Ainda no referido dia colhe 
17 primaveras a menina Deolin- 
da Dias de Sousa, filha do nosso 
assinante sr. Manuel Nunes de 
Sousa e de sua espôsa sr." Maria 
da Luz Dias de Sousa, residentes 
no Cabeço de Cacia.   avos o nosso assinante sr. Antó- 
nio Lourenço, filho do sr. Antó- 

cuio Rodrigues Lourenço e de sua 
tespôsa sr.º Alice Dias de Pinho, 
da Quinta e residentes na capital. 

| Ad multos anos. 

    
| Dignou-se entrar para nam 
te do nosso jorual o prezado 
"amigo sr, Gonçalo Moisés Nunes 
dos Santos, estimado negociante 
de Esgueira. 

—Foi inscrito na lista dos 

—No dia 1 de Junho faz 19: 

Póvoa de Peço, âvante... 
Te ja UJS GIO Us ll jo tifo lo jo fo TR 

Tratâmos no anterior artigo em- 
bora empiricamente, dos meios 
de comunicação que, a“messo ver, 
poderiam facilitar, e muito, o 
desenvolvimento, da Pévea do 
Paço e, também da região cir- 
cunvizinha, eniquecendo-a em 
vários sectores. 

Não menos in portante que-as 
crmunicções que nos propor: 
cionam o teléprafo, o telefone e 
v rádio, Para qualquer dis coisas 
é indispensável a eléctricidade, 
chamada de sector, muito embo- 
ra essa falta possa ser suprida 
com pequenos geradores, que 
são sempre de difícil manuten- 
ção, sobretudo para particulares, 

Huje, que a vida corre desor. 

denadamente e se vive com uma 
intensidade quási inconcebível, 
torna-se imprescindível o rádio, 
por ser o mais rápido meio de 
levar, a qualquer ponto, notícias, 
pedidas de sucôrro, ensinamen- 
tos diversos, etc, 

Por todos êstes factos é abso- 
lutamente indispensável pensar= 
-se na eléctrificação de lôda a res 
gião em que está conipreendida 
a minha alleia, pois a eléctrici- 
dade—-é óbvio dizê-lo— presta 
serviços inestimáveis à Iuumani- 
dade. 

Impõe-se por isso a eléctrifica-   as. ção que, «rá, a par de maicr 
assinante e cuusiderado indus- sinantes do nosso semanário 0 Confor to material, maior contor- 
trial de padaria em Santarém sr. gr. José de Carvalho Azevêdo, [to espiritual, por permitir o 
Salvador da Cunha e « osta e de considerado proprietário do tu- desenvolvimento comercial, in- 

sur espôsa sr.º D. Maria Augus- Iho de carnes verdes da vizinha dustrial e agrícola permitindo 
ta Rodrigues Miranda, naturais 
da Póvoa, | 

-—Nêsse dia também passa o 
aniversário do sr. Eduardo Au- 
gusto ma nosso assi- 
uante natura? de Matiduços e 
benguisto industrial de padaria 
em Setubal. 

— Amda em 27 f:z 25 anos a 
sr* D. Maria Irent Pereira Bor- 
ges, nossa assinante em Lisboa, 

— Em 28, celébra mais um ani- 
versário o nosso assinante sr. 
Armando do Carmo Tavares, es- 
timado 2º sargento de Engenha- 
ria 1, no Porto e natural do Ca- 
beço de Cacia. 

— Nêsse dia faz 52 anos o sr. 
Sebastião José de Morais, nosso 
assinante uatural de Aveiro e 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa. 

—Festeja 3 amos no mesmo 
dia o menino Carlos Alberto de 
Almeida Branco, nêtinho do nos 
so assinante sr. António Maria 
de Almeida e de sua espôsa sr.” 
Rosa Teixeira de Almeida, de 
Cacía e residentes na capital, 

—-No referido dia 28 celébra 
mais um aniversário a srº D. 
Maria Esteves da Silva, espôsa 
do uosso assinante sr. Vitorino 

frêguesia de Fróssos, 
— Recebemos uma carta do 

nosso assinante sr. César Nunes 
da Silva, de Fróssos e residente 
na capital, ma qual nos cumpri- 
menta e pede para inscrevermos 

também obter, a quem está lon- 
ge dos meios int-lectuais, cotilie- 

[cimentos de arte, ciência, etc 

Tal qual como para o melho- 
ramento das comunicações ter- 
resttes, pedimos a boa ventade 

natista dos assinantes dêste pe-|da Junta de Frêguesia e da Cã- 
riódico o seu irmão sr. José Fer- [iara Municipal, também, para a 
reira, também residente naquela leléctrificação, volvemos os mcg. 

Icidade. ses ulhares para os mesmos ar- 
Muito obrigados. ganismos, certos de que previ- 

denciarão, dada a justiça do pe- VISITAS dei, O, dada a Justiç o pe 

  

  

[A passar os últimos sábado, | E, a propósito: onde estão os 
idomingo e segunda feira junto bons filhos da Póvoa do Paço? 
de suas famílias, vieram a Cacfil Onde estão os homens de boa 
puitos conterrâneos nossos dis-' vontade, dispostos a darem uma 

persos pelo país, dentre os quais parcela da sua actividade, para 
foi-nos dado cumprimentar Os ser formada uma Comissão de 
sys. Florindo Nuses Valente, que Melhoramentos? 

esteve acompanhado do seuami-| Vattiremos ao assunto dentro 
go sr: Mário Francisco Ribeiro, '«m breve, 
natural de Souto (Vila da Feira 
fa f O Ppbitaatds Eco, Milo da 1048 e ambos empregados na cons-| 

trução naval da Figueira da Fóz;| José Gonçalves Teixeira 
Mário Martins Simões, emprega | 
do de padaria em Carnide (Lis-, masa cratera 
boa); José Maria Tavares, empre-i 
gado no «Café Coimbra» da Vila 
da Feira; Ventura Rodrigues da 
Silva, empregado na panificação 
de Espinho; Augusto Soares Pa- 

  

panhásse, percorreram parte de 
Cacfa e vão retirar para Lisboa 
muito maravilhados com as lin- 
das paisagens disfrutadas. 

àquelas directrizes. Teimo em tsteves das Neves, de Angeja e rêdes, 1.º cabo miliciano no Regi- 
mento de Artilharia Ligeira n.º 

TRANSFERÊNCIAS 

crêr que são as nteis à Nação, 
Portuguesa, à sua paz e ao seu 
progresso, e é isso que, acima 
de tudo me importa, me con- 

“duz e me inspira» 
x * 

O povo de Portugal foi no 
último sábado a Lisboa, à 

vasta praça do Terreiro do 
Paço, manifestar a Salazar o 
seu preito de gratidão pela 
forma como conduziu a polí- 
tica externa do País, em plena 

“conformidade com os sopre- 
mos interêsses nacionais, Nuu- 

%   
ao critério da sua utilidade ca se reúniu na capital tanta 

social». Igente vinda de todos os re 
«Já lá vão três anos depois cantos de Portugal, com tanta 

destas palavras; durante êle a disciplina e entusiasmo, a tes- 
Europa esvaiu se em sangue e temunhar aos Chefes do Es- 
a arruinar se consumiu parte 
importante do trabalho do 
Mundo; ao fim veio a vitória e 
depois desta todos esperam 
ansiosos a paz. Nada do que 
tenho presenciado e vivido mo: 
dificou a minha visão dos fac- 
tos ou alterom a minha con- 

vicção. Sou, pois, obrigado em 

tado e do Govêrno o seu reco 
nhecimento pela Paz. 

Salazar, duma janela do Mi- 
“mistério das Finanças, como- 
vidamente, agradeceu ao Povo, 

reafirmando o amôr Pátrio com 
um- Viva a Portugal! — que 
um mar de gente secundou   delirantemente, 

conceituado industrial de padaria 
em Lisboa. 

— Ainda em 28, faz 33 anos 
a sr.* Ester de Jesus Soares, es- 
pôsa do nosso assinante sr. José 
da Encarnação Soares, de Esguei 
ra e residentes na capital. 
—Em 29 colhe 17 verdes pri 

maveras no jardim da sua pre- 
ciosa existência a pgalante menina 
Maria Herlanda Rodrigues de 
Pinho, aplicada colegial em Oli 
veira de Azemeis, dilecta filha do 
nosso assinante sr. Manuel Ro- 
drígues Lourenço e de sua es- 
pôsa sr: D. Joana da Ascenção 
Pereira de Pinho, da Quinta e 
considerados industrinis de pa 
daria naquela vila. 

— Em 30, completa 15 risonhas 
primaveras a menina Maria Joa- 
quina Pereira da Silva, filha do 
nosso assinante sr. Tomé Marques 
da Silva e de sua espôsa st.* 
Tereza Pereira da Silva, de Alu- 
mieira e residentes na capital. 

—Nêsse dia festeja 13 anos o 
menino Armando Ferreira Couto, 
filho do sr. Raúl Ferreira Couto, 
de Angeja e nosso assinante em 
Lisboa. 

— Em 31, passa mais um ani-! 
versário natalício o nosso assíduo 
colaborador e amigo sr. Manuel 
Maria da Silva Tavares, estimado 

2, em Coimbra; José Maria e Foi transferido gara Espinho, 
Manuel Augusto Pereira da Sil. onde está já há semanas fiscalizan- 
va, empregados na padaria de seu do as obras da Casa dos Pesca- 
pai na Espadaneira (Coimbra); dores, o nosso assinante e amigo 
Aruindo Nogueir: da Silva, sua sr. Artur Augusto Marques, que 
espôsa sr* D. Maria Augusta em, Jacinto exerceu iguais fun- 
Simões Duarte e sua filha a me- ções nas cobras de construção 
uina Deolinda Simões Nogueira, naval e é residente no Cabeço, 
residentes em Matozinhos. — Depois de ler passado a 
—Na Quinta estiveram o nos-| pronto da escola de recrutas da 

so assinante e amigo sr. Manuel 1.º Companhia de Subsistências 
Gonçilves Nunes da Silva e sua da Póvoa do Varzim, foi lrans- 
espôsa sr.* Ana Rosa Nuties No- ferido para a Manutenção Militar 
gueira, que retiraram no dia 22 de Vizeu o nosso assinante sr, 
para a Marinha Grande, Francisco de Almeida Crespo, 

BO farsa pitas ESTADAS sarrazolense nosso amigo, 

NA REDACÇÃO 
Tem estado em Cucía, deven- E ea 

  

  

do retirar-se hcje para Lisboa 
o nosso amigo sr. Sebastião Nu- 
nes Ferreira, hábil impressor u- 
pográfico na Bertrand (Irmãos), 
Ld.º, daquela cidade, que se faz 
acompanhar de sua espôsa sr.” 
D. Justina da Silva Ferreira e é 
filho do nosso prezado conteriâ- 
neo sr José Nunes Ferreira, fun- 
cionário aposentado da linprensa 
Nacional, residente na capital. 

O amigo Sebastião, de regres- 
so do Porto, onde foi jogar 
basket-ball, quiz visitir pela pri- 
meira vez a terra natal de seu 
pai e como sua espósa o aconi- 

  
Estiveram em nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos 

os amigos do «Ecos» srs. Antó- 
juio Alves Sin des, Mário Martins 
Simões, que pagou a sua assílias 
tura; Augusto Soares Parêdes, 
Armando Rodrigues da Silva, 
José Luiz Andrade, que pageu a 
sua assinatura; Eduardo Nunes, 
Manuel Filipe Júnior, que vinha 
acompanhado de sua irmã Maria 

da Luz Marques Filipe e do seu | 
colega Artur Gongalves Caçola; 
Sebastião Nunes Ferreira e sua 
espôsa sr* D. Justina da Silva 
Ferreira e Manuel M, Valente, 

   



  

ECOS ME. CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 

  

  

LOCAIS 
CL a ei E 

Em Cacir esteve durante mui- 

to tempo exposta ao público 
uma vitrina com propaganda da- 

quilo que se chama convence-te 

que sou só et na terra, que devi- 

do à rendição incondicional de 

tôdas as tropas alewãàs, foi desti- 

nada a uma exposição de retra- 

tos de arte da Fotografia Pinho, 

da rua Conselheiro” Nunes da 

Silva, que está despertaudo gran- 

de intesêsse entre tôda a gente. 

— Um caixilho da mesma pro- 

paganda, exposto no estabeleci- 

meuto do nosso amigo sr. Antó- 

nio Rodrigues Sonres, de Sar- 

vazola, toi destinado a alí serem 

afixidos editais de tôdas as es- 
pécies de interêsse público. 

ver o triste fim que aquilo 
veio a ter... 

2º Pôsto Telefónico 

Está a funcionar com segura 
nitidês em serviço permanetite 
o telefone n.º 5 — 2º Pôsto Pú 
blico—, que foi instalado na 
altaiataria e barbearia do nosso 
prezado amigo sr. António Pe- 
reira de Melo, na Estrada Nacio- 
mal, em Cacih. 

De dia e noite pode-se estar, 
em comunicação telefónica com 
qualquer parte, por intermédio” 
dêste Pósto. 

Novo prédio 

já há semanas que anda em 
construção um bom. prédio de 
primeiro andar que o estimado 
conterrâneo sr. Profírio Dias 
Teixeira, benquisto industrial de 
padarias em Tomar, mandou edi-| 

ficar nasua propriedade da rua 

Couselheiro Nunes da Silva, em 
frente da casa do sr. Manuel 
Mateus Morgado, em Cacia. 

Espírito Santo 

Para que o dia do padroeiro 
de Cacia não 
emisso, 0 nosso respeitável con- 
terrâneo sr. Júlio da Silva Matos, 
benquisto industrial de padaria 
ua Granji e actualmente com 
residência fixi na sua linda habi-| 
tação da Estrada Nacional, man- 
dou rezar, a suas expensas, uma 
missa na capela onde se venera 
o Divino Espírito Santo e lançou 
algumas dúzias de foguetes. 
— Durante todo o domingo cuviu- 
-se, de quando em quando, o es- 
tralejar de feguetes lançados por 
alguus cacienses que se lembra- 
vam do dia, 
—Na segnuda-feira, na copela 

de Santo António do Rêgo, foi 
celebrada missa e prêpado ser- 
mão, por promessa do lavrador 
da Agra sr. Caetino Mateus 
Morgado, 

DE MATADUÇ)S E ALOMIEIRA 

Agricultura.— Tem por aqui 
ehesido abundantemente, o que 
muito veio beneficiar a agrieul- 
tuta, principilmente os balutuia 
emilheirais, spresentando-séêstes 
últimos com sepreto deveras pro- 
metedor, 

De visita —-No passado do- 
iríngo, esteve aqui, nn sia Casa 
de Mataduços, vindo de Coimbra, 

  

no sen automóvel con sua ex Ma 
espõsa é filnos, O nosso amipo é 
benquiste sósio gerente da So- 
eisdado de Padarias, Ldº de 
Coimbra, exmº serhor José de 
Castro, tetido regressado a Coim- 
bra no mesmo dia. 

Comprimentamo-lo, 
— Taubém no dia 22 p. p. aqui 

esteve da visita, vindo igualmente 
de Coimbra, o regressundo no 
mesmo dia, o ar. Sulvador don 
Suntos Neto, estimindo industrial 
de panificação va cidade do 
Mondego, Cumprimentos, 

— Igunimento aqui esteve por 

una das, de visitu a sene bons 

prie  vegreasundo já a Lisbon, o 

er, Manuel Maria da Muia: Que 

ficásse de todo” 

tivesse boa vingern, 
Aniversário natalício. — No din 

28 do cormente, está eu festa O 
ler do vosso unigo sr. Manuel 
Alves du Silva, estimado proprie- 
tário de Mutaluçoe, pelm passas 
gom do sen 5L.º nniversário un- 
talício, 

Ao emigo alves da Silva, eu- 
vinmica ainda que autecipuda- 
mente os nossos eincé:os pmia- 
héns, desejando que pnese sse 
din em alugra convívio, na com 
panhia de todos os que lhe são 
queridos, e que tnitos e minitos 

muis univercários continue fes- 
tejundo,— O, 

DE ANGEJA 

Falecimento. — Falecen no pas- 
sudo dia 19, com 68 unos de 
idude a ar.º Rosa Marques Santa, 
solteira, natural de Canelas e mos 
rudora à mnitos amos un rua dos 

Pinheiros desta É Quentin, 
O seu funeral for realizado no 

dia imediato paia o nosso cemi- 

tério, com a encorporação vas 

mumandades locnis e de muito 
povo, 

Sens filhos, er, Silvério Marques 
e Marin Rosa Marques, ofareco- 
ram-lho um bouquet de flôres 
naturais; sem irmão Francisco, 
também lhe ofstecon uni bon 

quet; bem como sua sobrinha sr.* 
Mutiu Marques e seu marido, 

A ehive do euixão foi conduzi- 
da por seu iroão sr. Finneisco 

“Ma ques, moleivo, da Ribeira; o 
às boras pegaram os sie, Ole- 
mente Silva, Altino Gaspar, Ol. 
“demiro Tavares da Silva e Ma- 
cunel Marques da Silva, 

Tistcu do funeral n agência 
jdo st, Arlindo Dins Cnpelay da 
- NOBSA Praça, 

 Pêsumes nos doridos, 
Visita. — Esteve aqui uns divs 

de visita nos seus 
gressado à capitulo sr. R úl de 

| Azsvádo, que nugnela cidade é 
tmportante comerelante. 

Os nossos comprimentos —O, 

  

  

DE SARRAZOLA 

Escola. — Nunca mais venios 
a Jseula Pein ária de Sartagola 
com n reparação que há muito 
necessita, não sabendo nós de 

quem a culpa. 
Mas porque ospera a Justa de 

F ôguesin, so 4 Câmara Muniei- 
pal de Aveiro cabre as despesus? 

Não há direito tanto desleixo, 
neni tanta falta de reconhecer as 
necessidades que vão por ui. 

Casamento. — No úitimo do» 
migo tenlgonsse O 

anos, filha do er, José Maria Dias 

e da si? Munia Dias (n Brites), 
moradores neste luga:; com o sr. 
Jié Murques da Conesição, de 
24 anos, unlural de Requeixo é 
que estava em Testada, lilho do 
sr, José Marques Agostinho e dn 
eu Muria Muques va Conceição, 
residentes om Requeixo, 

Que sejam tuuito felizes! — C. 

DE VILARINHO 

Casameto.—No rábado, dia 
19, renlizou se o casamento da 
menina Rosa Rodrigues da Sion, 
de 25 anos, filha do sr, José Ro- 
drigues da Silva e de sua espôsa 
uº Bestriz Rosa da Silva, dêste 
lugar; como sr. Aliiedo Marques, 
de 31 anos, carpinteiro, natural 
de Tulhões, Etgnesia de Voitos, 
filho do sr. Francisco Marques, 
ulfnisto, 6 da si? Maria Agosli- 

uho Marques, residentes om Te- 
lhões. 

Foram padrinhos dos noivos 
o er. Silvino Pereira da Silva é 
aua espôsu sr? Atminda Vieira 
da Silva, comerciantes em Veiros, 

Contingamos a felicitar o novo 
casal e desejumos lho venturas 
as fim. 
Visitas. — Do visita sos sens, 

  

teudo já 164 

casamentos 

da menina Adelina Dias, de 20, 

e Silva, estimado vendeitor de 
pão em Lisbon, que vinha aeom- 
ipauhado de sua espôsa sr. Musin 
“Olívia da Costa, 

Com os nossos comprimentos, 
Anos.— No dia 27 do corrente 

festeja 19 primavera 4 menina 
Rosa dn Costa Guepar, criada do 
sr. Jonquim Dias Pereira, luvra- 
dor dêste lngur, 
—No din 31 do corrente zelé 

bra 28 aniversários o nosso ami- 
tgo sr Aristidos Pereira Marques 
da Silva, estinndo comeroiante 
loga), 

Aus aniversariantos enviamos 
muitos parebéns.—C, 

DA POVOA E PAÇO   das novenas de Maria. — No do- 
mingo, dia 27, realiza se na capela 
de Nossa Senhoa da Memória 
uma festividade religiosa em hon- 
ra do Sagrado Ceração de Maria, 
que constará de comunhão geral 

! pela manha. trrço e sermão à lar 
de. pelas 20,30 horas, celebrados 
respeelivamente pelos ey os pa- 
dies Manuel Muques, António da 
Encorneção e Miguel Henriques 
da Silva Barbosa. 

A festividade terminará consa 
grando a Nossa Senhora com cân- 
ticos religiosos, entoados por um 
bem ensútado grupo coral do qual 
fizem parte as meniras Maria dos 
Prazeres Gumelas, Maria, Augusta 
G melas, Alegria dos Anjus Tei 
xeira, Maria Rodrigues L urenç: 
e Maria d' Luz:Nunes Lourenço, 
tôdas do Paço. 

À aliar-se àquelas gargantas d: 
extraordinária admiração, está o 
seu mestre, o nosso prezado am'ga 
sr. Manuel Soares Gago. que co 
operará nesta festividade como o 
tem feito em tôdas as novenas, 

Retirada.— Depois de ter ido 
em peregrin ção a Fátima e ter 
passado « qui uns dias, mm tirou-se 
va úlima semana para Setubal a 
menina Maria Adelaide Nºto, cria 
da do respeitável filho de Mata- 
deços sr. Euardo Augusto M teus 
Gomes, bevquisto industrial d- pa- 
daria naquela cidade do Sado, —C. 

  

DE AZURVA 

Anos.- No próxmo dia 30 
completa 26 anos o nosso anvgo 
gr. Francisco Marques da G aça, 
lavrador dêste lugar, 
Estadas — Está nqui vindo de 

Alcabideche, o sr. Aulónio Gn 
gnlves da Cruz, que se fezacon- 
prnhar de eua espôsa se Maria 
da Luz Nunes. 

— De Lisboa, o ar. Manuel Si- 
mn des Cravo. 

— Vinda de Futaunços, está cá 
passar ana dias a menina Ade- 

laida Matos abrantes. 
stes nossos conterâneos vice 

ram assistir às festas de S. Ga- 
raldo que se realizaram nos dius 
21 é 22 do corrente, com grande 
brilhautisnio é concorrência, —C. 

H 

DE FRÓSSOS 
Aniversário — No din 30 do 

corrente colhe 20 fnidas prima- 
veras q simpática menina Deo- 
linda dos Santos Azevedo, filhu 
do estimado proprietário do talho 
desta É ôzuesia sr, José de Cur- 
valho Azevedo e de sua espôsa 
sr? Adozinda dos Santos, 

Os nossos patabéne, — O. 

  

Vassouraria Aveirense 
2 DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRÓ — Telefone 277   

e de consemo 

Vende aos melhores preças 
Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef. 2 

  

| Necrologia 
Ana Augusta E. dos Santos 

No din 21 do corrente, às pri. 
meiras horas da madivgada, fa- 
leceu em Cuefa n sr? Ana Au- 
gusta Esteves dos Santos, de Bá 
nes de idade, cusada com o sr! 

  
enntoneiro, que galon durauto 
muitos rnos o gantão de Cucina e” 

ugor4 o de Canelas, 
O seu funeral suín da casa que 

habitava na (Parracho) so mes- 
mo din, pelis 20,30 hora, para 
o cemitério da mossa [rôguesia, 
sôbre a proficiente direcção da 
agência Carvhibal, de Cabi e, 

Ao viúvo, a seus dois filhos 

M rin e Albano, ambos menores, 
“nos demmeis doridos enviamos 

sentidas condolências, 

= 

Manuel Marques da Silva 

Somos informados que faleceu 
já no din 28 de Abril em Custa- 
vheira de Pera o sr, Maunel 
Marques da Siva (o Guarda), de 
59 anos de idaile, marido du sr? 
ana Marques de Almeida, matu- 
ruis de Cacia. 

A" viúva, que estava Junta de 
sen marido passou residiy 
junta de sum Exnília em Matozi- 
nhos, e nos restuntas dovidos, em- 
viatmos o nosso profundo sentir, 

“ H 

    

o mam 

TERMINOU 
A CENSURA MILITAR 

às correspondências pira 

a Madeira e Cabo Verde 

O «Diário do Govérno», publi- 
cou no dia 22 do corrente, uma 
portaria mandando cessar o re 
gime de censura militar às corres- 
pondências e encomendas postais, 
bem como às comunicações lele- 
gráficas e lelelónicas, de e para 
os Arquipél gos da Madeira e de 
Cabo Verde, mantendo, porém, « 
mesmo regime para as corresp'u- 
dências de e para o Arquipélago 
dos Açôres alé que as cucunsiãa- 
cias o acunselhem, 

  
  

Z 
Ouro, Pratas, Relóy 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

lOS 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda itêpublicana) 

  

“ Horto Esqueirense” 
nto E qto 

José Ferreira da Silva 

A ensa preferida no distrito de 
aveiro no seu género, Coufaccio- 
vam-se bongnets, coróus é umos, 
de noivas de flores vatucais, En-| 
cnrrega-se de tados os serviços 
de jurdivagem do mais simples 
no mais aslí-tico é fornees (das 
ua plantas para os mesmos 

À cusa que melhores árvores! 
de Irnto vende, encarregu-se da! 
sua plantação ou dá iestinções, 

  
Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESGQUESRA   

gos, daqueles 

esteve aqui una dins o nosso Adubos químicos e com- TJym dia de pescaria 
amigo er Geremias dos Santos" pontos, batata de semente | =     

Num belo domingo de Maio, 
“ego pelumanhazinha, organizou- 
-se uma companha para a pesca 
da taínha, composta por seis ami- 

d'antes quebrar 
que torcer... 

O teatro de operações, como 
não podia deixar de ser, foi o 
fértil e belo Rio Vcuga, ande as 
rêdes foram lançadas, à ligeira, 
para aproveitar tempo; nas, na 
pesca, O principal é a sarte, é 
assim, as teínhas lá foram caindo 
uma após outra, tornando a lida 
assáz upradável e animada. 

De todos os da companha, O 
mais sronhento» era o arvais, 
homem muito experimentado, e 
pouco amigo de ajudar ao tra- 
balho, devido, talvez, à sua ex 

Festividade para encerramento Jetônimo Rodrigues ca Paula, | periência... 
Foi, porém, a sua experiência 

que lhe não permitiu tomar par- 
te ta caça à mais taluda tatha 
jámais vista naquelas paragens. 
Era tal o seu tamanho que um 
dus da companha, rapiz decido 
e audáz, tomou-a por um tuba- 
são (1) e sem embargo lauçon se 
à água, na ânsia de combater, 
mas, a fada da sorte abandonon- 
-c; a taínha, olhou-o cheia de su- 
perioridade, e em elegante salto 
mergulhou nas águas profundas, 
deixindo apenas a lembrança 
visual do seu tamanho, elegantes 
círculos na ápua e o intemerato 
pescador com cara de... pesca- 
dor pescado... 

Que importa porém uma desi- 
lusa? A Fé tudo vale, e à Espe- 
rança aumenta a coragem coras 
gem, pois, se queremos a caldei- 

radal Avante! Mais um lanço, e 
a sorte estava ditada! A caldeira- 
da era cesta. Em casa duiu dos 
da companha, que seria a do 

signatário, teriamos nós boa dis- 
posição e, melhor ainda, aquele 

vectar saboroso que dá alegria, 
aquele saboreso viuhito, de fa- 
brico especial... 

Completado o provimento do 

nosso anfitrião com a inegulá- 
vel pescaria, pescaria que admi- 
rou tudos os curiosos que assis- 

tiram ao nosso desembarque, foi 

improvisada mesa ao ar livre, 
para melhor se poder apreciar o 

soberbo paladar daquela caldei- 

rada regional; não faltou O ctalo 
de fabrico especial, e, aos bvin- 
des no fim do repasto, não es: 

quecemos o sol de Portugal, O 
Porto inegualável,.. 

Assim morreu o dia; nascera 
radioso e morria alegre, deixim- 
doa todos nós a mágoa imensa 
de não durar sempre... 

Póvea do Paço, 13 Maio 1945 

José Gonçalves Teixeira 

  

.e- 

  

Casa do Povo de Aradas 
Já à tempo recebemos o rela- 

tório de contas referente à ge- 
rência de 1944 da Casa do Povo 
de Aradas, de cuja Direcção fize- 
ram parte os srs. Mário de Matos, 
Manuel Pereira de Melo e Eduar- 
do Maia Martinho, 

Pelo relatório se vê que aquela 
casa prestuu assistência. médica 
aos seus assúciados, concedeu 
subsídios "por doença, morte e 
invalidez, manteve na Práia da 
Aguda vinte crianças, filhas de 
sócios efectivos, promoveu a crias 
ção de uma escola, etc. 

Pelas contas se verifica que 
teve uma receita de 45 952816 e 
unsa despesa de 44.763566; fi- 
cando um saldo de 1.188850 
para o ano corrente. 

Muito obrigados pela oferta, 

  

Padaria 
Trespassa-se em Ceira— Coim- 

bra, cosendo 29 sacas mensais, 
Trata o proprietário, Raúl Se- 

verino da Fonseca — Padaria — 
Ceira — Coimbra. (103)



ECOS DP CACIA 
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Tudo o que vende é — O 
moderno. e são q Y 

IF exclusivos 

X, 

b 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
mal, e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

  

   

  

Agente e vendedor exclusivo des afomadas Camisas: 
Tábu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Nuvidades emy Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos gulros artigos, 

Avenida Dr. Lonrenço Peixinho — A VEIRO 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O És RE A 

11 OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógius. 

Sêédas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Gravce sortido em: Casecos de Pe- 

les» Raposas, Rótes, Edredons, Mas 

lhas, Gabardinese Rcupa Interior 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
CONS- 

FORNOS 

SEIRAS PARA PADARIAS E 
TRUÇÃO DE 

Pas 

  

Antigo cons- 
trulor de for- 
nos dos nie- 
lhores sisto- 
Inas económi 
cos e amoder- 
nos, Executa 
todos os seus 
trubalhos com 
pertuição e so- 

mer em 
TELEFONE 119 Mendes   

  

JARDIM DAS MOD 
COR RRECERESCASE 

Servir bem para servir sempre, é o-lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afteguesado no nosso distrito 

   FR 

Camisacin, Graviturin e Retrosaria é o seu forte. 
Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Reu- 

das, e todos os attigos próprios para bordar, 
Interessante Sortido em: Teci los de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
sela, camisolas e meias. 

Revendedor de.tô Jus as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Garlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: Telefone 211 

  

  

TGIUNCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende» passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e Álrica 
e trata de tóda a documentação legal para êsles portos, 

Respaude-se a lôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Run da Rêépública CA CIA 

A casa que à mais de 50 unos se encontia ao serviço 
da nossa e uulras lerras, téndo sempre em depósito; 
Urvas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala: para iprejas é capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes àisua arte. 

Consullem sempre os preços desta caca. Chamadas 
telefónicas tias horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência (rata de qualquer funeral desde o mais 
sitmples ao de maior pompa, em caixões ou minas de 
Diogro, em qualquer torin do País e por preços nió- 
dicos, desde que para lal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda é nlngner todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chumadas pelo Toleloue Público-ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias | pn E 
| MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Enenrróga-re da construção, em todos os sistemas, de fornos de padarias; forvecendo lôdas ss ferragens, É masseiras, (nboleires é o restante para padarias, 
Erenvrega-se do titar quaiquer planta com pronti- dão é seriedade, Não temendo com petic (449) 
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litez, tanto “a 
din como da 
empreitada, cs 

Tanibém Ffoineco ferragens 
fornos antigi a pra sistema mio Se quereis Be 
curemns Set] 

   VINHO DO PORTO 
E eis rd o sie SRS a TO ee rm ago 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

  

ms e 

para formos, modifion 
demo, 

ar bem servidos e com perieição, pros 
Te a antiga e neveditada ensa de 

JOSÊ DIUNISLO 
BOBRRALHA — ÁGUEDA 

  

  

ELE E TOTLs 
Paraas doenças de pele 
  

   LINDOS MODELOS 

RALEIGE-DEKI 
HELIQS 

       

  

q 
VA Sat 9) 

N Sr / Romano Erespo & E 
R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — "Tejet. 27097 

Uma góta de HERPETOL eo seu desejo de co» 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. Acirritação é dominada, a pele é relrescada e ali- 
viada, Osalívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia' para todos os casos de eczema humido. ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 
Rua da Prata, 237 — LISBOA “(70) 

“BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
d e 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Excenção rápida e pufeita em valcunização de pneus 

  

  

  

  

Erros liustrial de Tintas, 1 
Escritório e Fábrica JR da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEL EM (69 — PORIUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e us mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipoditográficos 13 

  

  

  

  Alipio Monteiro Fotografia Lisboa AURANATE 
Praça Francisco Barbera — ESTARREJA hora 

EXECUTA com per- Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
des os Irabalhos lelugiáficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 
balho fotográfico, deve procurem esta acredilada casa. 

Venda de máguinas fotográficas e Cie Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, : 

Revendedor autorisado da Kudak e Ágla. 

feição todos os: lrabas 
lhos da especialidade 
pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA : 

  

  

  

Bicira de Fogo de arfiisio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acredilada casa execulum-se os mais artís 

ticos fogos-do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etes 

emu grp 

  
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joro Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, execnta-se todos: os trabalhos de ser 
vnlharia, tais como: moinhot de água; ventos 

e gado, carros volantes, etc. ete. (311) 

Máquinas de costura, SINGER 
e outras desde 200 a 1.509200 afisáçadas 

  

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Calçada de Santo André, 47 - LISBOA (100)  
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